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Formação do biogás

Matéria orgânica

Matéria orgânica solúvel

Ácidos graxos voláteis

Ácido acético (CH3COOH)

Produtos finais (biogás)

H2O, CO2, CH4, H2S, NH4

Hidrólise

Acidogênese

Acetogênese

Metanogênese

“Disposição final ambientalmente adequada” e aproveitamento 
energético dos resíduos e créditos de carbono



O biogás

• Definições e propriedades

Composição

50 - 65% CH4 em aterros

65 - 70% CH4 em ETEs

Densidade 0,67 kg/m3 nas CNTP

Poder Calorífico
4.250 a 5.525 kcal/m3 em aterros

5.525 a 6.800 kcal/m3 em ETES

até 80% CH4 em trat. de resíduos rurais
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Origem do biogás:

A digestão anaeróbia da matéria 
orgânica contida nos resíduos pode 
ocorrer em diferentes processos:

•Disposição de resíduos sólidos 
urbanos em aterro sanitário.
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Gases do efeito 
estufa

Fórmula 
Química

Concentração 
Pré-industrial

Concentração 
em 2005

Permanência 
na Atmosfera

Fontes 
Antropogênicas

Potencial de 
Aquecimento 

Global

Dióxido de 
Carbono

CO2 278 000 ppbv 379 000ppbv Variável

Combustiveis, 
Uso do solo, 
Produção de 

cimento

1

Metano CH4 715 ppbv 1774 ppbv 12,2 +/- 3
Combustíveis, 

Cultura de arroz, 
Lixões, Gado

21

Oxido  Nitroso N2O 270 ppbv 319 ppbv 120
Fertilizantes, 
processos 
industriais

310

CFC-12 CCI2F2 0 0,503 ppbv 102
Líquidos 

refrigerantes, 
Espumas

6200 – 7100

HCFC-22 CHCIF2 0 0,105 ppbv 12,1
Líquidos 

refrigerantes
1300 – 1400

Perfluormetano CF4 0 0,070 ppbv 50.000
Produção de 

alumínio
6500

Hexafluoreto de 
Enxofre

SF6 0 0,032 ppbv 3200 Fluidos dielétricos 23900

Principais gases de efeito estufa
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Recuperação do biogás
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Os elementos do projeto de uso do biogás:

Tratamento

H2O

H2S

CO2

Compressão/sucção

Acúmulo/Gasômetro

Transporte canalizado

Queima
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O uso energético do biogás

Possíveis usos finais dependem 
principalmente da necessidade local:

•Uso veicular (R$2.000,00) + custos de 
purificação e compressão
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Possíveis usos finais dependem 
principalmente da necessidade local:
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•Cogeração.

•Geração de calor ou vapor.

•Outros usos como cocção, secagem 
de grãos, bombeamento de água, 
substituição de combustíveis mais 
caros, etc.
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O programa de computador  “Biogás, geração e uso energético”
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Os tratados internacionais

Em 1979 ocorre a Primeira Conferência Mundial sobre o Clima 
em Genebra.

Em 1988 foi criado o IPCC.

Em 1994 ocorre a CoP1 em Berlim

Em 1997 durante a CoP3, é criado o Protocolo de Quioto.

Em 1992 criada a UNFCCC. 154 países assinaram este tratado
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Setor
São Paulo Brasil

SP/BR
Emissão Participação Emissão Participação

(GgCO2eq) (%) (GgCO2eq) (%) (%)
Energia 80.017 57,2 328.808 15,0 24,3
Indústria 20.610 14,7 77.939 3,6 26,4
Agropecuária 29.818 21,3 415.754 19,0 7,2
Resíduo 9.366 6,7 41.048 1,9 22,8
UT MUT F 0 0,0 1.329.053 60,6 0,0
Total 139.811 100 2.192.602 100,0 6,4
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Mecanismo de Desenvolvimento Limpo

País do Anexo-I

País não Anexo-I

Investimento em 
projetos de 
redução de 
emissões

Projetos promoverão o 
desenvolvimento 

sustentável

Geração de 
Créditos (CERs)

Abatimento das 
metas do PQ
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Banco de projetos na BM&F:
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•Geração de eletricidade 
(R$1.000/kW instalado ).
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Aterro Bandeirantes tem potência instalada de 20.000kW

20.000kW
x 1.000R$/kW
20.000.000R$

16� /tCO2eq

x 808.450 tCO2eq

13.000.000�

34.000.000 R$
2,6R$/�

20.000.000 R$



Contato e Informações
Eng. João Wagner Alves

Av. Prof. Frederico Hermann Jr. 345, Pinheiros, São Paulo, SP.
Tel.: +55+11 3133 3156
Fax.: +55+11 3133 4058

· http://www.cetesb.sp.gov.br/biogas
· http://www.mct.gov.br/clima
· joaowagneralves@gmail.com
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